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Reunião marca início de
discussão de digo

Uma reunião realizada
no dia 18 de agosto marcou o ini­
cio das discussões sobre o novo
código sanitário de Cambuquira.
A Secretaria Municipal de Vigilân­
cia Sanitária e vereadores deba­
teram acerca da legislação que
vai mexer com toda atividade co­
mercial do município. A intenção
deste primeiro encontro foi escla­
recer a importância da futura lei,
que já está em vigor em âmbito fe­
deral. Para esclarecer o código
que ainda será votado, esteve
presente a Sra. Fernanda Figuei­
redo de Moraes Teodoro, Farma­
cêutica e trabalha como Coorde­
nadora do Núcleo de Vigilância
Sanitária da Superintendência
Regional de Saúde de Varginha.
A legislação fixa as condições sa­
nitárias que todos os estabeleci­
mentos devem seguir e que antes
não eram fiscalizadas. Em âmbito
municipal, não existe ainda lei
que outorgue poderes aos servi­
dores municipais para fazer as au­
tuações e imposição de sanções.
A futura lei é de grande importân-

eia para que a população tenha a
certeza de que, quando for atendi­
da em estabelecimento de saúde
(público ou privado) ou em comér­
cio que alue com alimentos, bebi­
das e medicamentos, entre ou­
tros, as condições sanitárias te­
nham sido efetivamente fiscaliza­
das e cumpridas.

O Código Sanitário Muni­
cipal é um emaranhado de leis
que organizam a promoção e a
proteção á saúde e definem a com­
petência do município no que se
refere ao Sistema Unico de Saü­
de. A legislação também abrange
os estabelecimentos comerciais
que aluam nos segmentos vincu­
lados á saúde. O código também
precisa ser observado em ques­
tões relacionadas à moradia, sa­
neamento, meio ambiente, traba­
lho, renda, educação, transporte.
lazer e acesso aos bens e servi­
ços essenciais, bem como as
ações que se destinem a garantir
ás pessoas e à coletividade condi­
ções de bem-estar físico, mental e
social.

A legislação garante o direito de
inspeção, fiscalização e interdi­
ção caso os estabelecimentos
não cumpram as normas, atribuin­
do também o poder de policia sani­
taria ao município através da Se­
cretaria de Saúde.

Com esla prerrogativa, o
município poderá apreender pro­
dutos, lavrar, autuar, expedir noti­
ficações e aplicar multas nas mais
variadas atividades comerciais,
que incluem vigilância epidemio­
lógica, da saúde do trabalhador, vi­
gilância ambiental e controle de

•10
zoonoses.

As ações envolvem a
produção de bens de capital e con­
sumo relacionadas à saúde, co­
mo bares, restaurantes, açou­
gues, empresas de transportes e
academias. O código também dis­
ciplina os ambientes considera­
dos insalubres ao homem e alua
na educação.

A reunião contou com
um número expressivo de interes­
sados. A análise do Código esta
em andamento na Câmara e deve-

Programa de Recuperação Fiscal
O Executivo Municipal to­

mou essa providência devido ao consi­
derável número de contnbuintes ina­
dimplentes com a Fazenda Pública Mu­
nicipal, em exerclcios anteriores, as­
sim como a reconhecida dificuldade de
partes destes em honrar com seus
compromissos tributários, em virtude
da atual forma de parcelamento. OMu­
nicipio também passa por grande em­
baraço financeiro e vem encontrando
obstáculos no cumprimento de suas
obrigações. O aumento da arrecada­
ção, dado ao novo modelo proposto,
só faria minorar tal quadro, permitindo
direcionar, prioritariamente, â salisla­
ção dos encargos provenientes de sen­
tenças judiciais transitadas em julga­
do, como dividas com o luncionalismo
público em ação relativa ao previden­
ciário não pago e de outras, de nature­
za operacional, como a divida da Ce­
mig. por exemplo.

Institui o Programa de Recu­
peração Fiscal no âmbito do município
de Cambuquira e dâ outras providênci­
as. A Câmara Municipal analisou e
aprovou por unanimidade o PL n°
071/2015, já devidamente sancionado
pelo Prefeito Municipal.
Lei Municipal nº 2364:

O Povo do Município de
Cambuquira, Estado de Minas Gerais,
por seus representantes na Câmara
Municipal aprovou e eu, Prefeito Muni-

cipal, sanciono a seguinte Lei:
nt. 1°-Fica instituído, no âmbito do
Município de Cambuquira-MG, o Pro­
grama de Recuperação Fiscal Munici­
pal- REFISM, destinado a promover a
regularização de créditos do Munici­
pio, decorrentes de débitos de pesso­
as físicas e jurídicas, relativos a impos­
tos, taxas e contribuições, com venci­
mento até 30 de dezembro de 2015,
const1tuidos ou não, inscritos ou não,
inclusive os decorrentes de falta do re­
colhimento de valores retidos.
§ 1 • - O REFISM será administrado pe­
lo Serviço Municipal de Fazenda.
Art. 2º - O ingresso no REFISM dar-se­
á por opção expressa, mediante re­
querimento, que fará jus a regime espe­
cial de consolidação e parcelamento
dos débitos fiscais que menciona o arti­
go 1 º.
§ 1 • - A opção poderá ser formalizada
até 60 (sessenta) dias contados da pro­
mulgação desta Lei, prorrogáveis medi­
ante Decreto.
§ 2• - No ato do requerimento, o inte­
ressado assinará declaração de que
está ciente do inteiro teor da presente
Lei.
$3-Os débitos existentes em nome
do optante serão consolidados tendo
por base a data da formalização do pe­
dido de ingresso no REFISM.
g 4 -A consolidação abrangerá todos
os débitos existentes em nome do inte-

ressado, na condição de contribuinte
ou responsável, constituído ou não, in­
clusive os acréscimos legais determi­
nados nos \ermos da legislação vigen­
te à época da ocorrência dos respecti­
vos fatos geradores.
§ 5º - O deito consolidado na forma des­
te artigo scró pago cm parcelas men­
sais e sucessivas, sendo o valor de ca­
da parcela não inlerior a RS 30,00 (trn­
ta reais).
$6"-Conceder-se-a, ainda, Isenção:
I-de 100% {cem por cento) dos juros e
multa, para pagamento â vista:
ll-- de 80% (oitenta por cento) dos ju­
rose multa, para pagamento de 02 (du­
as)ou 03 (três)parcelas,
III-- de 60% (sessenta por cento) dos ju­
ros e multa, para pagamento em 04
(quatro) ou 05 (cinco) parecias;
IV -- de 40% (quarenta por cento) dos
juros e multa, para pagamento em 06
(seis) a 08 (oito) parcelas;
V- de 20% (vinte por cento} dos Juros
e multa, para pagamento em 09 (nove}
a 10(dez) parcelas:
VI-de 10% (dez por cento} dos juros e
multa, para pagamento em 11 (onze) a
12 {doze} parcelas.
Parágrafo Unico -- A parir da 13' par­
cela até a 36°, não será concedida a
anistia na forma tratada neste artigo.
Ar. 3 -Aopção pelo REFISM sujeita o
interessado a
1 - confissão Irrevogável e irretratável

dos débitos referidos no artigo 2:
li -acompanhamento fiscal especifico:
III- aceitação plena e irretratável de to­
das as condições estabelecidas:
IV - cumprimento regular das obriga­
çoes para com a Fazenda Municipal;
V-- pagamento regular das parcelas do
debito consoldado, bem assam dos ti­
butos e das contnbuçóes com venci­
mento posteror a 31 de dezembro de
2014
S1-AOpção pelo REFISM exclui qual­
quer outra forma de parcelamento de
débitos relativos aos tnbutos e às con­
tnbuições retendos no art. 1.
s2 -O disposto nos incisos Il e III do
caput aplica-se. exclusivamente, a0 pe­
riodo em que o interessado permane­
cer no REFISM
$3°-a opçao implica manutenção au­
tomátca dos gravames decorrentes de
medida cautelar fiscal e das garantias
prestadas nas ações de execução fis­
cal.
Anrt. 4° - O débito tributário municipal
consolidado, respeitado o limite do a­
lor das parcelas e condições estabele­
idas no art. 2', parágrafo 5°,desta Lei
será parcelado da seguinte forma:
I- Para débitos de ate RS 2.000.00 (do­
is mil reais}. admitir-se-á parcelamento
cm até 36 (tnntae sei) par las:
li- para débitos entre RS2 000,0 I (do­
is mil reis e um centavo) e RS
3999.99 (trés mil. novecentos e no-

venta e nove reais e nove centavos),
admtir-se-à parcelamento em até 48
(quarenta e oito) parcelas·,
ill--Para débitos acima de RS 4 .000,00
(quatro mil reais), admitir-se-a parcela­
mento em até 60 (sessenta} meses.
rt. 5 -Amnadmmpléncia no pagamento
de 06 (seis) parcelas do REFISM, cOn­
secutvas ou nao, importara em perda
dos beneficios, inclusive da isençao de
multa e juros, retornando a divida ao
seu valor ongnat, incluidos os juro: e
multa aplcavers durante todo o perio­
do, descontado o valor efetivamente j
pago.
Paragrafo Unco -- Ocorrendo o pres­
to no caput deste artigo, o contnuunte
sujeitar-se-à a Imediato Processo de
Execuçuo Judicial.
Ant °-Perderá também o direto ao
parcelamento e isenções previstos ne -
ta Lei o devedor que deixar acumular
por 6 (seis) meses trutos ou contnbu­
ições, consecutivos ou não, cujo: res­
pectvos lançamentos tenham se dado
em data postcnor ao requerimento de
incluso do RESFIM.
Ar 7-Re am-se as disposiçõe
em contrano. entrando est: Ler em i­
gor na data de sua publicação.

Cambuquira,
31 de agosto de 2015.

Evanderson Xavier
Prefeito Municipal
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PALAVRA DO PRESIDENTE
População cambuquirense, com ache­

gada do verão, as temperaturas sobem e
as chuvas aumentam. Essa mistura de
calor e umidade forma um ambiente ideal
para a proliferação do Aedes aegypt, mos­
quito transmissor da dengue. Dessa for­
ma, os cuidados dentro das casas são fun­
damentais para a prevenção da dengue
neste periodo do ano.

No verão é fundamental que as ações
de combate e prevenção da doença sejam
redobradas e algumas dicas são recomen­
dadas como: Mantenha bem tampados:
caias, tonéis e barris de água; coloque o
lixo em sacosplásticos emantenha a lixei­
ra sempre bem fechada; não jogue lixo em
terrenos baldios: se for guardar garrafas
de vidro ou plástico, mantenha sempre a
bocaparabaixo; não deixe a água da chuva
acumulada sobre a laje; encha os prali­
nhos ou vasos de planta com areia até a
borda.

Outros cuidados também são impor­
tantes como: Se for guardar pneus velhos
em casa, retire Ioda a água e mantenha-os
em locais cobertos, protegidos da chuva:
Limpe as calhas com freqüência, evitando
que galhos e folhas possam impedir a pas­
sagem da água; Lave com freqüência, com
água e sabão. os recipientes utilizados para
guardar água, pelo menos uma vez por
semana; Os vasos de plantas aquáticas
devem ser lavados com água e sabão, toda
semana. E importante trocar a água des­
ses vasos com frequência.

Sorotipos e sinlomas:
De acordo com o Ministério da Saúde,

existem quatro variações (sorolipos) do vi­
rus da dengue: Denv-1, Denv-2, Denv-3 e
Denv-4. Todos estão presentes no País.
São transmitidos da mesma maneira (pela
picada da fêmea do edes), produzem a
mesma doença, têm sintomas idênticos e
requerem os mesmos cuidados e trata­
mento.

A diferença é que a pessoa infectada
pelo Denv-1, por exemplo, fica imunizada
para este sorotipo, mas pode ter dengue
novamente, se for infectada pelos outros
três sorotipos. E, a cada nova infecção, au­
mentam as chances de o paciente desen­
volver uma forma grave, caso a doença não
seja identificada e tratada de maneira rápi­
da e adequada.

Não é importante, nem para o pacien­
te, nem para o profissional de saúde, sa­
ber qual sorotipo está provocando a doen­
ça. Isso só vai atrasar o tratamento, pois
não mudará em absolutamente nada os
procedimenlos que o médico deve adotar.

Como não existe nenhum medicamen­
to especifico contra a dengue, a conduta do
médico para os tipos 1, 2, 3 e 4 é exata­
mente a mesma. Não precisa identificarem
todas as pessoas qual o sorotipo do virus,
há outros exames muito mais importantes,
como a contagem de plaquetas e o hemo­
grama, para acompanhar a evolução do
paciente e evitar agravamentos e mortes.

Para a população, a recomendação é
procurar o serviço de saúde mais próximo
se surgirem os primeiros sintomas da do­
ença: febre, dor de cabeça, dores nas arti­
culações e no fundo dos olhos. E, funda­
mental, não tomar remédio por conta pró-

pria, pois isso pode mascarar sintomas e
dificultar o diagnóstico. Além disso, um me­
dicamento inadequado pode contribuir
para agravar o quadro do paciente, aumen­
tando a chance de morte. É importante que
o paciente seja mantido bem hidratado.

A população tem que aceitar e se cons­
cientizar de que seu papel é fundamental
na prevenção e que atitudes simples, como
cuidados com caixas d'água, vasos de plan­
tas, pneus abandonados e banheiros de­
sativados são muito importantes para evi­
taros criadouros e a proliferação doAedes
aegypti -As condições climáticas, até aqui,
estavam contribuindo para manter os indi­
ces baixos. No entanto, com a aproxima­
ção do periodo de chuvas e calor, ternos
que intensificar nossas ações porque a
probabilidade do aparecimento de focos da
dengue tende a aumentar.

12 de outubro - Dia das Crianças: O
responsável pela criação do Dia das Cri­
anças foi o deputado federal Galdino do
Vale Filho, na década de 1920. Após ler sido
aprovada pelos deputados, a data de 12 de
Outubro foi oficializada pelo presidente Ar­
thur Bernardes. através do decreto n4867,
de 5 de novembro de 1924.

A data só passou a ser celebrada so­
mente na década de 1960, momento que a
fábrica de Brinquedos Estrela decidiu fazer
uma promoção em conjunto com a John­
son &Johnson, com o lançamento da "Se­
mana do Bebé Robusto" que tinha por ob­
jetivo aumentar as vendas. Logo depois,
outras empresas decidiram criar a Sema­
na da Criança com o mesmo intuito. No
ano seguinte, os fabricantes de brinquedo
decidiram escolher um único dia para a
promoção. partir dai, o dia 12 de outubro
passou a ser uma das datas mais impor­
tantes do ano para o ramo de brinquedos.

Parabéns a Iodas crianças cambuqui­
renses!

No dia 15 de outubro é comemorado o
Dia do Professor, data em que se homena­
geiam os responsáveis pelo desenvolvi­
mento da educação e do conhecimento no
pais, abrangendo um aglomerado de pro­
fissionais que trabalha desde a educação
infantil até o ensino superior universitário.
Como ledos sabem, trata-se de urna das
mais importantes profissões praticadas no
mundo, afinal, sem ela, a transmissão de
conhecimentos e a correta apreensão des­
tes pelas pessoas seriam praticamente
impossíveis.

A origem do dia do professor se deve
ao fato de, em uma data de 15de outubro,
o Imperador D. Pedro I ter instituído um de­
creto que criou o Ensino Elementar no Bra­
sil, em 1827, com a criação das escolas de
primeiras letras em todos os vilarejos e ci­
dades do pais. Além disso, o decreto esta­
beleceu a regulamentação dos conteúdos
a serem ministrados e as condições traba­
lhistas dos professores. Meus parabéns a
todos os professores de nossa cidade,
sem vocês não seríamos nada.

A meta agora é asfaltar

Celso Alves da Silva
Presidente
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Mapa da pavimentação que será realizada no Bairro Marimbeiro

Depois de executar obras im­
portantes e históricas em Cambuqui­
ra, como a construção da Estação de
Tratamento de Agua (ETA), casas po­
pulares, novo Balneârio, reforma do
Parque das Águas, Creche Próinfan­
cia e outras o atual governo esta pre­
ocupado em melhorar as condições
de dois bairros que foram aprovados
no passado sem nenhuma estrutura
física. Os vereadores Roginaldo da
Costa Batista e Wellington Oliveira de
Paula participaram juntamente com o

• Prefeito Evanderson Xavier, em Belo
Horizonte, de reuniões em busca de
recursos financeiros para a pavimen­

_-tação de ruas do Marimbeiro e Par­
que São João. A administração ela­
borou e apresentou um projeto amplo
que foi dividido em quatro etapas.

Moradores dos referidos bair­
ros reconhecem que o erro vem da
aprovação do loteamento irregular hã
quarenta anos, mas, aguardam, ansi­
osos, por melhorias no local. A Pre­
feitura Municipal através do convênio

do PAC1, 032/2010, executou obras
importantes que garantiram aos cam­
buquirenses a água tratada, inclusive
nos bairros acima citados.

Através do PAC2, estâ em
fase de conclusão o projeto de esgo­
tamento sanitârio de toda a cidade.
Esse projeto também foi uma conquis­
ta da atual administração, mesmo que
hoje não seja o município o gestor do
sistema de âgua e esgoto, por deci­
são judicial, foi a administração que
conseguiu esses recursos junto à Fu­
nasa para garantir ao menos o básico
aos cidadãos.

É visível as melhorias nas es­
colas do Marimbeiro e Parque São
João e, em breve, o Parque do Ma­
rimbeiro também receberá uma revi­
talização.

Depois dessas benfeitorias,
está na hora da pavimentação e, esse
é o objetivo do governo municipal.
Após as aprovações e empenhos dos
recursos, as obras serão executadas
em 2015, 2016 e 2017.

Órgão Informativo da Câmara Municipârde Cambuquira
Legislatura 2013/2016
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Vereador solicita implantação
de redutor de velocidade
Na Reunião ordinária do dia 18

de agosto, o vereador Roni Nogueira Arei
(Gatinho) apresentou ao Plenârio a indi­
cação nº 037/2015 que solicita ao Chefe
do Executivo a instalação de redutores
de velocidade nas proximidades da lgre­
ja Nossa Senhora do Rosário, no alto do
Bairro da Lavra.

O trânsito continua sendo um dos
lideres da causa de mortes no Brasil.
Essa colocação é sempre dividida com
doenças cardiovasculares e crõnicas.
Com relação ao trânsito, o Rio de Janei­
ro conseguiu reduzir drasticamente o
número de acidentes de carro com a apli­
cação da Lei nº 11.705, ou, como é po­
pularmente conhecida, Lei Seca.

Entretanto, não só o alcoolismo
é causador de acidentes de trânsito, pois
a falta de sinalização nas estradas ou o
desrespeito a ela são grandes causado­
res de mortes. Segundo dados da Orga­
nização Mundial de Saúde (OMS), o Bra­
sil está em quinto lugar no ranking de trãn­
sito mais violento do mundo.

Os chamados quebra-molas são
colocados em locais com o intuito de for­
çar os motoristas a reduzir a velocidade
de seus veículos. Eles são muito coloca­
dos em lugares onde há intensa traves­
sia de pedestres e animais.

1 ndependentemente de qual faro
seu carro, é importante reduzir a veloci­
dade nos quebra-molas, caso contrário,
você pode estragar seu veiculo.

Essa solicitação foi motivada
devido ao grande número de moradores
que procuraram o vereador Roni para to­
mada de providências no local.
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Denominação de
Logradouros Municipais
De autoria do vereador Paulo Cé­

sar da Costa, a Câmara Municipal de
Cambuquira aprovou no dia 04 de agosto
o Projeto de Lei n° 009/2015 que deno­
mina Logradouros Públicos.

Artigo 1°- Fica denominada de
Rua Maria Emilia Casimiro a Rua Futura,
no Bairro Rinocenter 2, município de Cam­
buquira.

Artigo 2" - Fica denominada Rua
João Fernandes Oliveira (João Capitão),
a Rua A, no Bairro Rinocenter 2, munici­
pio de Cambuquira.

Artigo 3°-Esta Lei entra em vi­
gor na data de sua publicação.

O referido PL foi aprovado por una­
nimidade em Reunião Ordinária.

Aprovado Projeto da
Lei n" 049/2015

O Executivo Municipal encaminhou para
a Câmara o Projeto de Lei nº 049/2015, sc!f­
citando autorização para a desafetação (de­
sincorporação) observadas nas condições
de melhor aproveitamento da área em ques­
tão para suprir às demandas habitacionais
do municipio,em vez da ampliação do Cemi
tério Municipal, tendo em vista o número re­
duzido de óbitos no município e a possibili­
dade de construção de outro cemitério numa
área menor do que a área em questão.

No que diz respeito a justificativa de de­
afetação proposta no caput deste artigo, a
ela soma-se o fato de que a gleba de terras
na condição atual não está cumprindo com
sua "função social da terra" proposta no ca­
pitulo II, parágrafo 2° e no capitulo Ili, artigo
39 do Estatuto das Cidades e Legislação
Correlata (dispositivo Constitucionais Lei Nº
10.257. de 10 de julho de 2001, Lei nº 6.766,
de 19 de dezembro de 1979; que é um dos
documentos legais elaborado pelo Ministé­
rio das Cidades especialmente para legis­
lar sobre as questões do espaço urbano.

Ainda no que se refere a justificativa de
desafetação proposta no caput deste artigo,
a sessão li - da Competência Comum, da
Lei Orgânica do Município de Cambuquira/
MG, em seu artigo 10, propõe no item IX­
promover programas de construção de mo­
radias e a melhoria das condições habitaci­
onais e de saneamento básico, e no irem X
- combater as causas da pobreza e os fato­
res de marginalzação, promovendo a inte­
gração social dos setores desfavorecidos;
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coisas que são garantidas a população a
partir desta desafetação da área em ques­
tão e sua utilização para fins habitacionais.

Após minuciosa anã!ise do menciona­
do PL, o mesmo foi encaminhado ao Plenà­
rio para votação na Reunião Ordinária do
dia 11 de agosto e foi aprovado por 05 votos
favoráveis; vereadores: Roginaldo, Welling­
ton, Pereira, Paulo César e Celso (desem­
pate) a 04 votos contrários; vereadores: Roni
"Gatinho", Rejany Aex e Valter.

Vereadora solicita
calçamento de ruas

Na Reunião Ordinária do dia 25 de
agosto, a vereadora Rejany Carvalho Lemes
apresentou ao Plenário a indicação nº 0401
2015 que solicita ao Sr. Prefeito Municipal
determinar ao setor competente da adminis­
tração o calçamento das Ruas Turmalina,
Campanha, Ametista, Uranita e parte da To­
pázo, no Bairro Parque São João.

Segundo a vereadora Rejany, esta
indicação decorre das constantes reclama­
ções dos munícipes, pois os mencionados
trechos encontram-se com grandes buracos,
fatos estes que colocam em risco a segu­
rança dos usuários das referidas vias. O ris­
co de acidente é eminente nos locais supra­
citados. Destaque para a esquina entre as
Ruas Turmalina e Berilo é o trecho que se
encontra mais crilico, impossibilitando até
mesmo o trânsito de veículos. O calçamento
das ruas com toda a infraestrutura necessa­
ria possibifltarã aos moradores daquele Bair­
ro vver cor dignidade merecida, concluiu.
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Vereador solicita implantação
de sinalização de bânsito

Vereador solicita
reconstrução de pontilhão

próximo à rodoviária

Na Reunião Ordinária do dia 25
de agosto, o vereadorWellington Olivei-
ta dePaula apresentou ao Plenário a in­
dicação n 039/2015 que solici\a ao Sr.
Prefei\o Municipal determinar ao setor
competente da administração a possi­
bilidade de implantar sinalização de trân­
sito adequada no trecho compreendido
entre as Avenidas João Barros Santos e
José Sacha, próximo ao Parque das
Águas.

A sinalização de trânsito tem por
objetivo organizar a circulação de veícu­
los e pessoas nas vias públicas através
de informações relevantes para discipli­
na na movimentação do tráfego, visando
a segurança e fluidez dos usuários.

No seu aspecto mais geral, a si­
nalização de trânsito compreende pla­
cas, marcas, luzes, gestos, sons, mar­
cos e barreiras. É importante para: Re­
gulamentar as obrigações, limitações,
proibições ou restrições que governam
ouso da via;

Advertir os condutores sobre os
perigos existentes na via, alertando tam­
bém sobre as proximidades de escolas,
passagens de pedestres, ele;

Indicar o posicionamen\o dos v ei­
cu\osa via e as direções para atingir
locais de interesse, de forma a ajudar
os coatores os seus rovirenlos e
ôes\oc.amen\os.

Encha de areia até
a bordaos pratinhos
dos vasos de planta

Mantenha bem
tamp11dos tonél5 e

barris d'água.

O vereadorWellingon justificou
sua so\ici\ação·. Há pteocupação cons­
\an\e àos moradores daquela região,
quanto a possíveis acidentes que, por­
ventura, possam correr, envolvendo pe­
destres e demais condutores de veícu­
los que fazem uso da referida via públi­
ca, tendo em vista que no local não pos­
sui sinalização de trânsito e muitos abu­
sam da velocidade, o que aumenta ain­
da mais o risco de acidentes.

E»o
C1·A :ç15a

D,1 +MedulaMtrra'da
AME5A2L5A- MG

'amara Municipal de Camhquira - MG
.. ,..,,....:,..,..., .....,..,4•1.(•••~
wiaa Lia.

INOICAAO +" 137213

O Vresta ue t surte vem fu tor.ro
idat o r reteto Menapat, a tmodo c» gato

. birra jt o te cntete d3
traça M pa' tds rua tpto3 da saba de
tln degusta na tena anpentt o tetradas Jt tara
Satis we:é Bata. pro2Puqe das iguu

J8TI€AIA.

H E:ou,a;3o4u'ot rrt3 d2q2
ttga çanto pies antes que poentra po ot
enreda?e:ccrnçrs de welts u tarem utd da
me' rds apus nto«rwstucenzbcnopou vnagoko 0»
tarte nuca«eoc%ao -;,.Ai =.'J'ITICf\!.J anr!J r:'13'.:\ o rhc.:,
de rt

05 CÂMARA EM AÇÃO AGOSTO/SETEMBRO 2015

Jardim vertical em casa
Câmara aprova PL n~ 087/2019
• Concessão da uso da Imóvel
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Lavar por dentro com água_
e sabão os tanques usados

para armazenarágua.

Lavar com água e sabão l'odos os utensilios Mantenha a caixa d'água
usados para guardar água, como Jarras, bem fechada e com a

potes, baldes, garrafas etc tampa adequada

Se voei! tiver vasos de plantas
aquáticas, troque II água e
lave o vaso principalmente::.:.t8

Jogar no lixo todo objeto
que possa acumular água,
como, potes, latas etc.

Mantenha o saco de lixo
bem fechado e fora do

alcance de animais até o
recolhimento pelo serviço

de llmpez11 urbanil,

Coloque o lixo cm sacos
plást1cos e mantenha il
lixeira bem fechada.
Nlio Jogue lixos em
terrenos b11ldlos.

Na Reunião Ordinária do dia 15
de se\embro, o vereador Roni Nogueira
Arei (Gatinho) apresentou ao Plenário a
indicação nº 41/2015 que solicita ao
Chefe do Executivo a reconstrução de
ponte que existia ao lado do Terminal
Rodoviário, que dá acesso ao SUS e a
E. E. Clóvis Salgado.

A ponte existente no local, com a
ação do tempo, desabou. Muitas pes­
soas usam o local para encurtar o cami­
nho até o prédio do SUS e a Escola
Estadual Clóvis Salgado e isso já cau­
sou vários acidentes.

Para resolver o problema, faz-se
necessário a reconstrução da ponte, ofe­
recendo maior segurança às pessoas
que por ali passam. A que se destacar
que o local recebemanutenção por par­
le dos taxistas que também solicitam a
colocação de bancos na pracinha.
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Vereador solicita reparos
urgentes em bueiros da cidade

Na Reunião Ordinária do dia 15
de setembro, o vereadora Valter da Silva
apresentou ao Plenário a indicação nº
043/2015 que solicita a recuperação dos
bueiros e grades de proteção existen­
tes nas RuasAntônio Dias da Silva (de­
fronte ao nº 89) e Clemente Marques (de­
fronte ao nº 98), bem como a troca de
lâmpada queimada, da rede de ilumina­
ção pública na Rua Antônio Dias da Sil­
va (defronte ao nº 69).

Segue a indicação do vereador
Valter com os motivos pela qual o verea­
dor solicitou tal providência.

O jardim vertical está fiteralmente invadindo as rosi­
déncias brasileiras. Tanto na ârea externa quanto em
ambientes internos, o jardim vertical inlegra-se perfeila­
menle. São painéis verdes ou montagens de vasos que
dão vida a paredes e muros. corredores. ambientes ou
canlos próximos de piscinas.

Nestes dois casos onde o quintal é pequeno. o
espaço para a vegclação ficou reduzido e o muro próxi­
mo à piscina. ficando aparente, limitaria ainda mais o
espaço. A solução para deitar esla ârea de lazer mais
atraente e confortâvel foi montar um painel verde escon­
dendo o muro.

Técnica de blocos ceràmicos - A Green Wall Cera­
mie utiliza blocos de ceràmica que medem 29(1) x 25(h)
x 19(p) cm. Quando instalados um ao lado do oulro,
compõem a pare-de com a exlensão e altura determina­
das. O vão central de cada bloco é preenchido com o
substrato. Em jardins pequenos a rega pode ser manual.
Já em jardins maiores é necessàrio instalar um sistema
de irrigação aulomatizado onde a rega é leita por goteja­
mento e o tempo da irrigação varia de aconlo com o
clima e a incidência de sol no ambiente. A lubulação de
âgua é Ioda embutida.

Sile sugerido· http://w1wi.greenwallceramic.com .br
Técnica de blocos pré-moldados - A Neo-Rex utili­

za blocos pré-moldados como jardineiras e eles são
vendidos em duas versões, o bloco de !erro fundido,
com jardineiras continuas, e o bloco de concrelo soca­
do. com jardineiras em zig-zag. Ambos podem ser ins­
talados rente a muros impermeabilizados ou até sem
apoios pois os blocos têm nichos para passar vigas de
suslenlação.

Site sugerido· htlp://www.neorex.com.br
Técnica da Wall Green - A Wall Green 1em o siste­

ma modular do tipo "laça vocé mesmo". É vendido em
kils. cada um com capacidade para receber 18 plantas.
Podem ser unidos na vertical ou na horizontal e compor
jardins verticais no tamanho que desejar. O ki1 é monta­
do por um sistema de encaixe. Vem com dois tamanhos
de placas, pinos de fixação para unir os módulos e
Iravas de segurança para não deixar as plantas caírem
depois de acomodadas no nicho. A cslrulura é de plás­
tico injetado e pode ser lixado cm vários tipos de super­
licie, concreto, madeira, chapas metálicas etc ... Vem
com sacos para plant10 porém os vasos são vendidos
separadamente.

Site sugerido: http://www.wallgreen.com.br
Técnica da fibra de coco - Um método simples de

montar um jardim vertical é ubfizando placas de fibra de
coco. Como são feitas de material natural, parte delas
pode ficar aparenle entrando em harmonia com as plan­
tas. A desvantagem é que a hbra de coco apodrece com
o tempo. em espaços internos precisa ser trocada a
cada qualro ou cinco anos. ambienles ao ar livre a cada
dois anos. É necessârio impermeabifizar a parede antes
do painel ser colocado. Se o painel 1iver um tamanho
reduzido, pode ser parafusado na parede e a irrigação
manual.

Sile sugerido: htlp://www.coquim.com.br
Técnica Quadro Vivo - Balizados de Quadros Vi­

vos e desenvolvidos por Gica Messiara. artista plástica
e paisagista. estes quadros são muilo prâlicos por ter
sua estrutura vedada que evila vazamentos e umidade.
Postos como quadros convencionais. basta escolher
um local bem iluminado dentro de sua casa e pendurá­
lo na parede com buchas e parafusos. Eles são comer­
cializados em diversos lamanhos, acabamentos e co­
res Pode ser irrigado manualmente ou por sistema com­
puladorizado. Em ambos os casos. uma pequena gave­
ta na parte inferior e lateral do quadro funciona como
reservatório e ainda recebe a água excedenle. podendo
ser reublizada para outras irrigações.

Site sugerido: hllp://www.quadrovivo.com/
Técnica Painel Vivo - Balizado de Painel Vivo e

desenvolvido também por Gica Messiara, a própria em­
presa cria o desenho, instala as peças, sistema de
irrigação e escolhe as planlas. Os recipientes usados no
culUvo são menos rígidos que os vasos meia-lua de
plástico, aumentando a durabilidade das peças. A estru­
tura que sustenta os vasos podem ser rixadas em mu­
ros ou paredes de tijolos ou blocos. madeira ou concre­
to. Site sugerido: hllp://
www.quadrovivo.com

Técnica Ecolelhado - Esta empresa, além de traba­
lhar com jardins verticais em paredes ou muros, traba­
lha com telhados verdes, técnica muijo inleressanle.
Em jardins verticais. a dimensão da parede verde deve
ser de múltiplos de 45 cm na largura e de 1 O cm na altura
devido ao tamanho de cada módulo que possui 12 cm
de profundidade. A parede verde é montada destacada
da parede ou muro evitando assim que se propague a
umidade. O sistema de irrigação é aulomalizado e a
parede fixada com buchas e parafusos. Nos lelhados
verdes a empresa lrabalha com quatro tipos de sistema:
laminar, hexa. alveolar e galocha.

Sislema sugerido: hllp://ecolethado.com
Plantas ideais para colocar no jardim vertical - Para

dar cor ao jardim vertical, podem ser colocadas plantas
com nores em 1ons rosados como a lílàndsia-azul (Ti­
llandsia cyanea), nor-de-coral (Russelia equisetiformis),
maria-sem-vergonha (lmpallens walleriana hybrid) e a
planta-veludo (Ruellia makoyana} entre as plantas com
folhas.

Algumas indicações de plantas de folhagens: sa­
mambaias, dinheiro-em-penca (Call,sia repens). hera­
variegata (Hedera sp), ripsàlis (Rhipsalis sp). orelha-de'.
elefante (Kalanchoe lhyrsiflora}, peperómia (Pepcromia
scandens Variegala'), aspargo pendente (Asparagus den­
siflorus 'Sprengenl, füodendro xanadú (Philodendron xa­
nadu).

Folhagens de cores variadas: crólons (Codiaeum
variegalum), lambari-roxo (Tradescanlia zebrina).

Engenheiro Agrônomo Eduardo Silva Moreira -
EmaterMG

Fonte: Pesquisa na intemet e nos sites acima sugeridos

Na Reunião Extraordinária re­
alizada no dia 17 de julho, a Câmara
Municipal aprovou por unanimidade o
Projeto de Lei nº 067/2015 que autoriza
a concessão de uso de imóvel do mu­
nicípio.

A referida Lei autoriza o Poder
Executivo a conceder uso do Centro Cul­
tural e educacional Maria Sebastiana
Xavier (antigo Colégio São José) para a
finalidade de instalação de instituição
de ensino superior e de cursos bási­
cos de qualificação profissional, cuja
mantenedora será a Associação Keppe
e Pacheco, mantenedora do Grande
Hotel Trilogia, presente no município
desde 2004.

A faculdade a ser instalada, cuja
denominação deverá ser '"Faculdade
Cambuquira'", a priori contará com dois
cursos superiores, sendo eles Bacha­
relados em Letras e em Teologia, e cur­
sos básicos de qualificação profissio­
nal, sendo eles: edificações/constru­
ções.

O local escolhido para receber
os cursos é o que possui as melhores
instalações físicas do município. para
atender as exigências do MEC referen­
tes ao funcionamento de uma institui­
ção de ensino superior.

De acordo com a Associação
Keppe e Pacheco, os cursos anterior­
mente citados deverão ter visibilidade
não só regional como também nacio­
nal e internacional, uma vez que será
fomentado o intercâmbio com alunos
que buscam uma instituição de ensino
superior diferenciada. Portanto, a Facul­
dade deverá promover o ensino e práti­
ca de formas de perrnacultura orgâni­
ca, eficiência energética, economia so­
lidária e outros.

Segue a Lei em seu inteiro teor.
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li Feira Literária de Cambuquira
Aconteceu nesse mês de

setembro, entre os dias 04 e 07, a
li Feira Literária de Cambuquira
(FLIC). Entre muitas conversas, en­
contros e reencontras. acontece­
ram várias atrações culturais, co­
mo danças, mesas literárias de de­
bates, teatros. exposições de arte.
lançamentos de livros. cantinho de
leitura, escritores independentes,
apresentações musicais. dentre
outros.

Os homenageados des­
sa segunda edição foram os ilus­
tres personagens de nossa histó­
ria: Maestro Biá. Dr. João Silva, Ma­
ria Laura Hermida, Dr. Jorge Bel­
trão ergemiro Martins Corrêa

O tema central da FLIC

deste ano foi: "Planeta Sustentável
- Literatura -- Arte e MeioAmbiente
- QuemAma Cuida!", em homena-
gem à sustentabilidade e peculiar
situação de Cambuquira com sua
natureza, flora, fauna e, especial­
mente, suas águas minerais de
uso terapêutico e medicinal.

As mesas literárias deste
ano foram sobre os seguintes te­
mas: "Avanços das propostas de
Cambuquira e região como Polo
Turístico Cultural"; "Consciência
Ecológica - Quem ama cuida!";
"Imprensa, Literatura e Cultura - al­
guns momentos de Cambuquira e
Região"; e a tradicional mesa dos
homenageados do evento

Parabenizamos Olga Nu-

nes e Maria Cecília Santos Carva­
lho pelo notável trabalho de en­
grandecimento cultural de Cam­
buquira, trazendo a revalorização
de divereas manifestações cultu­
rais. como a música. a dança, as
artes plásticas, o teatro. o cinema,
e. especialmente, a literatura.

A propagação do conhe­
cimento faz acontecer uma cons­
tante transformação (e retransfor­
mação) de nossa cidade, trazendo
novos ambientes culturais e novas
conquistas de reintegração, com a
valorização de nossa história e no­
vas perspectivas para o nosso futu­
ro!

Ana Paula
Lemes de Souza
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Na noite do dia 17 de se­

tembro a Associação Comercial
Industrial eAgropecuária de Cam­
buquira (ACIAC) promoveu um
evento de lançamento de um car­
tão de crédito para ser utilizado so­
mente no comércio municipal. A
ACIAC foi fundada em 17 de abril
de 1987 e tem por objetivo promo­
ver o cooperativismo, contribuir
para o desenvolvimento do co­
mércio do município e promover a
capacitação dos associados e de
seus funcionários, bem como,
prestar serviços de interesses
dos associados.

Na abertura do evento, o
presidente da CIAC, José Do­
naldison Pereira deu as boas­
vindas aos associados e convida­
dos, passando a palavra Ao Sr.
Moisés Nunes Pereira; Diretor Co­
mercial da SYSPRODATA, que é
uma empresa especializada em
captura, processamento e ges­
tão, atuando também com solu­
ções para atendimento ao varejo
dentro do Projeto Private Label,

atendimento ao Programa de Ali­
mentação ao Trabalhador (PAT),
Cartões de Benefícios.
Do Cartão -ASysproCard, empre­
sa especializada na gestão de be­
neficios, buscando sempre prati­
cidade e agilidade na prestação
de seus serviços, tornando os pro­
cessos cada vez menos burocráti­
cos para adesão de nossos pro­
dutos, fazendo da contração uma
parceria.

Com atendimento perso­
nalizado e qualificado, a captura
de nossos cartões se dá através
da Rede GETNET entre outros, o
que garante ao cliente total agili­
dade e segurança ao realizar as
suas compras.

Nessa parceria os asso­
ciados podem contar com um le­
que de parceiros, possibilitando
muitas vantagens. Os parceiros:
Sebrae, Unimed, Caixa Económi­
ca Federal, Grupo Unis e eventos
desenvolvidos pelo Sebrae:
-treinamentos, cursos, assesso­
ramento

-curso de empreendedorismo pa­
ra os professores do município
(implantação da grade curricular
em andamento)
-criação do comité para o desen­
volvimento do municipio (feira se­
manal do produtor rural)
-próximos passos, criação de ou­
tras câmaras setoriais: educação,
meio ambiente. saúde, esporte,
comércio, industria, etc.

Enfim, a ACIAC oferece
serviços e vantagens. para tornar
as negociações de seus associa­
dos mais seguras e, dispõe de
uma equipe especializada para
atender às necessidades de sua
empresa. Ao associar-se, sua em­
presa passa a ler a oportunidade
de conhecer melhor os serviços
prestados, de forma oficiontc o
qualificada.

A Câmara Municipal es­
teve presente ao evento repre­
sentada pelos vereadores Celso
Alves da Silva (presidente) e Roni
NogueiraArei.
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Membro da
diretoria ACHA
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Abrigo de
Passageiros
nos pontos de ônibus

Executivo Municipal aten­
de pedido do vereador Celso
Alves da Silva. Conforme noticia­
do na última edição do "Câmara

em Ação, o vereador havia apre­
sentado ao Plenário indicação pa­
ra que fosse implantados abrigos
para passageiros (guaritas) nos

pontos de ónibus existentes na pra­
cunha da Avenida António Almeida
Santos e do Parque das Águas.

Esse abrigo é de suma

importância para os munícipes
que utilizam o transporte coletivo.
visa o bem-estar e o bom atendi­
mento do público em geral. O mo-

delo que for adotado leva em conta
a realidade do município e consi­
dera o tamanho do passeio públi­
co e a demanda dos usuários.


